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RESUMO 
Introdução: A Doença de Alzheimer (DA) é uma das principais causas de demência, 

afetando milhões de pessoas em todo o mundo e resultando em um declínio progressivo das 

funções cognitivas, comprometendo a qualidade de vida dos pacientes e de seus familiares. A 

identificação precoce da DA é crucial para intervenções terapêuticas eficazes, pois permite 

que os pacientes recebam tratamento adequado em estágios iniciais da doença. Nesse 

contexto, os biomarcadores sanguíneos emergem como ferramentas promissoras, oferecendo a 

possibilidade de diagnósticos menos invasivos e mais acessíveis. Objetivo: Investigar a 

relevância de biomarcadores sanguíneos, como neurofilamentos leves, tau fosforilada e beta- 

amiloide, na detecção precoce e no monitoramento da progressão da DA. A pesquisa busca 

contribuir para a compreensão do papel desses marcadores na patologia da doença e sua 

aplicabilidade clínica. Metodologia: Foi realizada uma revisão sistemática da literatura, 

abrangendo estudos recentes que abordam a correlação entre esses biomarcadores e a 

gravidade dos déficits cognitivos em pacientes com DA. A seleção dos artigos foi feita com 

base em critérios rigorosos, incluindo a qualidade metodológica dos estudos e a relevância 

dos dados apresentados. Foram analisados dados quantitativos e qualitativos, permitindo uma 

avaliação abrangente das evidências disponíveis. Resultados e discussões: Os resultados 

indicaram que níveis elevados de neurofilamentos leves estão fortemente associados à 

neurodegeneração, refletindo a severidade da atrofia cerebral. Além disso, a tau fosforilada e 

a beta-amiloide também demonstraram correlações significativas com a progressão da doença, 

sugerindo que esses biomarcadores podem ser utilizados não apenas para diagnóstico, mas 

também para monitorar a evolução clínica dos pacientes. Apesar das evidências promissoras, 

o estudo identificou limitações, como a heterogeneidade dos métodos de detecção e a 

influência de fatores confusos, como comorbidades (por exemplo, diabetes e doenças 

cardiovasculares), que podem impactar os perfis bioquímicos dos pacientes. As conclusões 

sugerem que, embora os biomarcadores sanguíneos apresentem potencial para melhorar o 

diagnóstico e o manejo da DA, é necessário realizar mais pesquisas para validar esses achados 

em coortes maiores e padronizar os métodos de teste. Conclusão: Futuras investigações 

devem explorar a combinação de múltiplos biomarcadores e a inclusão de marcadores 

metabólicos e genéticos, visando aprimorar a acurácia diagnóstica e oferecer novas 

perspectivas sobre os mecanismos patológicos da DA. Este trabalho contribui para o 

entendimento do papel dos biomarcadores sanguíneos na Doença de Alzheimer, destacando 

sua importância na prática clínica e na busca por intervenções precoces, que podem alterar 

significativamente o curso da doença e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 

 

Palavras-chave: Métodos; Qualidade de Vida; Revisão. 

 

1 INTRODUÇÃO 
A Doença de Alzheimer (DA) é uma das principais causas de demência em idosos, 

afetando milhões de pessoas em todo o mundo. Caracterizada por um declínio progressivo das 

funções cognitivas, a DA impõe um grande ônus não apenas aos pacientes, mas também aos 
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cuidadores e ao sistema de saúde. A identificação precoce da doença é fundamental para a 

implementação de intervenções terapêuticas que possam retardar sua progressão e melhorar a 

qualidade de vida dos afetados. Tradicionalmente, o diagnóstico da DA baseia-se em 

avaliações clínicas e exames de imagem, como a ressonância magnética e a tomografia por 

emissão de pósitrons (PET), que podem ser invasivos e dispendiosos. 

Nos últimos anos, a pesquisa tem se concentrado na busca por biomarcadores 

acessíveis e não invasivos que possam ser detectados no sangue, oferecendo uma alternativa 

promissora para o diagnóstico precoce da DA. Estudos recentes têm demonstrado que 

proteínas como tau e beta-amiloide, além de neurofilamentos leves, apresentam correlações 

significativas com os processos patológicos da doença. No entanto, a validação desses 

biomarcadores em contextos clínicos ainda é um desafio a ser superado. (Johnson, K. A., et al. 

(2022)). 

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo geral revisar os avanços 

recentes na identificação de biomarcadores sanguíneos associados à Doença de Alzheimer, 

discutindo suas implicações diagnósticas e terapêuticas, bem como as perspectivas futuras 

para a utilização clínica desses marcadores. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
Este estudo foi conduzido por meio de uma revisão sistemática da literatura, com o 

objetivo de identificar e analisar os biomarcadores sanguíneos associados à Doença de 

Alzheimer. A metodologia adotada incluiu as seguintes etapas: 

I) Definição dos Critérios de Inclusão e Exclusão: Foram estabelecidos critérios rigorosos 

para a seleção dos artigos. Incluímos estudos publicados entre 2010 e 2023 que investigaram 

biomarcadores sanguíneos relacionados à DA em populações humanas. Excluiu- se revisões, 

editoriais e estudos que não apresentavam dados originais. 

II) Busca Bibliográfica: As bases de dados utilizadas para a busca foram PubMed e Scopus. 

Utilizamos combinações de palavras-chave como "biomarcadores", "Doença de Alzheimer", 

"sangue", "diagnóstico" e "neurodegeneração". A busca foi realizada em inglês e português, 

visando abranger um maior número de publicações relevantes. 

III) Seleção dos Estudos: Após a busca inicial, os títulos e resumos dos artigos foram 

avaliados para determinar sua relevância. Os artigos selecionados foram lidos na íntegra para 

garantir que atendiam aos critérios de inclusão. Um total de 50 estudos foi inicialmente 

identificado, dos quais 8 foram incluídos na análise final. 

IV) Extração de Dados: Para cada estudo incluído, foram extraídos dados relevantes, 

incluindo tipo de biomarcador analisado, métodos de detecção utilizados, características da 

população estudada, resultados principais e implicações clínicas. 

V) Análise Qualitativa: A análise dos dados foi qualitativa, focando nas tendências 

observadas nos biomarcadores identificados e suas correlações com a progressão da DA. Os 

resultados foram organizados em categorias, permitindo uma discussão clara sobre os avanços 

e desafios na área. 

VI) Avaliação da Qualidade dos Estudos: A qualidade metodológica dos estudos incluídos 

foi avaliada utilizando a ferramenta PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses), que considera aspectos como clareza dos objetivos, adequação 

do desenho do estudo e robustez dos resultados. 

Essa abordagem metódica permitiu uma compreensão abrangente dos biomarcadores 

sanguíneos na Doença de Alzheimer, contribuindo para a identificação de lacunas na pesquisa 

atual e sugerindo direções futuras para investigações nesta área. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos nesta revisão sistemática sobre biomarcadores sanguíneos 
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associados à DA corroboram e expandem as evidências existentes na literatura científica, 

destacando a relevância desses marcadores para o diagnóstico precoce e monitoramento da 

doença. A identificação de proteínas como tau fosforilada, beta-amiloide e neurofilamentos 

leves no sangue tem se mostrado promissora, oferecendo uma alternativa não invasiva em 

comparação aos métodos tradicionais de diagnóstico. 

Relevância dos Biomarcadores Sanguíneos: Estudos recentes, como os de 

Zetterberg et al. (2019), demonstraram que níveis elevados de neurofilamentos leves no 

plasma estão fortemente correlacionados com a neurodegeneração e a progressão da DA. 

Esses achados são consistentes com nossa análise, que também encontrou uma correlação 

significativa entre a presença de neurofilamentos e a gravidade dos déficits cognitivos. A 

capacidade de detectar esses biomarcadores no sangue pode facilitar diagnósticos mais 

precoces, permitindo intervenções terapêuticas antes que a doença avance para estágios mais 

severos. 

Vantagens em Relação aos Métodos Tradicionais: A utilização de biomarcadores 

sanguíneos apresenta várias vantagens em relação aos métodos tradicionais, como a 

ressonância magnética e a tomografia por emissão de pósitrons (PET). Além de serem menos 

invasivos e mais acessíveis, os testes sanguíneos podem ser realizados em ambientes clínicos 

rotineiros, aumentando a viabilidade do rastreamento populacional para a DA. Isso é 

particularmente relevante em contextos onde recursos para exames de imagem são limitados. 

(Johnson, L. M., & Pereira, A. C. (2021)). 

Limitações e Desafios: Apesar das promessas, existem limitações significativas 

associadas ao uso de biomarcadores sanguíneos. Primeiramente, a heterogeneidade dos 

estudos analisados, incluindo variações nas populações estudadas e nos métodos de detecção, 

pode impactar a generalização dos resultados. Além disso, a interpretação dos níveis de 

biomarcadores deve considerar fatores confusos, como comorbidades (por exemplo, diabetes 

e doenças cardiovasculares) que podem influenciar os perfis bioquímicos dos pacientes. A 

necessidade de validação em grandes coortes e a padronização dos métodos de teste são 

desafios que ainda precisam ser abordados para que esses biomarcadores sejam amplamente 

aceitos na prática clínica. (Johnson, L. M., & Pereira, A. C. (2021)). 

Perspectivas Futuras: A combinação de múltiplos biomarcadores pode aumentar a 

precisão do diagnóstico e permitir uma abordagem mais holística na avaliação da DA. 

Pesquisas futuras devem focar na identificação de painéis de biomarcadores que possam ser 

utilizados em conjunto para melhorar a acurácia diagnóstica. Além disso, a investigação de 

biomarcadores metabólicos e genéticos pode abrir novas avenidas para a compreensão dos 

mecanismos patológicos subjacentes à DA. 

Em suma, os avanços na identificação de biomarcadores sanguíneos oferecem uma 

perspectiva promissora para o diagnóstico e manejo da Doença de Alzheimer. No entanto, é 

crucial continuar a pesquisa para superar as limitações atuais e validar esses marcadores em 

contextos clínicos diversos, garantindo sua aplicabilidade e eficácia na prática médica. 

 

Figura 1: Comparando biomarcadores sanguíneos e métodos tradicionais para o diagnóstico 

de DA.  
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Fonte: criado pelo autor. 

 

Figura 2: Desafios na implementação de biomarcadores sanguíneos para o diagnóstico de 

Alzheimer.  

Fonte: criado pelo autor. 

 

4 CONCLUSÃO 
Este estudo evidencia o grande potencial dos biomarcadores sanguíneos na detecção 

precoce e no monitoramento da Doença de Alzheimer, ao mesmo tempo em que reconhece as 

limitações atuais, como a heterogeneidade dos dados analisados, que inclui variações nas 

populações estudadas, nos métodos de detecção utilizados e nos fatores confusos, como 

comorbidades (por exemplo, diabetes e doenças cardiovasculares), que podem influenciar os 

perfis bioquímicos dos pacientes. Essas questões dificultam a generalização dos resultados e 

ressaltam a necessidade de validação em grandes coortes populacionais, além da padronização 

dos métodos de análise para garantir maior confiabilidade e aplicabilidade clínica. As 

perspectivas futuras são promissoras, especialmente com a possibilidade de combinar 

múltiplos biomarcadores, incluindo aqueles de origem metabólica e genética, para aumentar a 

precisão diagnóstica e oferecer uma abordagem mais holística na avaliação da doença.  

Estudos adicionais devem focar na identificação de painéis de biomarcadores que 

possam ser utilizados em conjunto, aprimorando a acurácia diagnóstica, facilitando o 

rastreamento de populações em risco e possibilitando uma intervenção mais precoce. Além 

disso, a investigação de biomarcadores metabólicos e genéticos pode abrir novas avenidas 

para compreender os mecanismos patológicos subjacentes à doença, contribuindo para o 

desenvolvimento de estratégias terapêuticas inovadoras. Apesar do avanço significativo na 

compreensão do papel dos biomarcadores sanguíneos, é imprescindível continuar a pesquisa 

para superar as limitações atuais, validar esses marcadores em diferentes contextos clínicos e 

populações, e estabelecer protocolos padronizados de teste, de modo a garantir sua eficácia, 

confiabilidade e integração na prática clínica. Assim, esses esforços podem não apenas 

melhorar o diagnóstico e o manejo da Doença de Alzheimer, mas também oferecer esperança 

realista para milhões de pessoas afetadas por essa condição devastadora, promovendo uma 

abordagem mais eficiente, precoce e personalizada no combate à doença, com potencial de 

transformar o cenário do cuidado neurológico e melhorar significativamente a qualidade de 

vida dos pacientes e suas famílias. 
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